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RESUMO
A literatura sobre a procrastinação no trabalho está crescendo a 
passos lentos, e várias lacunas de pesquisa estão abertas e preci-
sam ser preenchidas para que se tenha um escopo teórico robusto 
e consolidado. Considerando a ausência de um estudo que possa 
mapear este campo, os itinerários, estado da arte e lacunas especi-
ficamente para o contexto do trabalho, esta revisão sistemática da 
literatura busca identificar quais são os itinerários da produção 
científica internacional sobre a procrastinação no trabalho? Por 
meio de uma revisão sistemática, foi realizada uma busca na base 
de dados da Web of Science, em que n=14 estudos compuseram 
a amostra desta pesquisa. Os resultados revelaram o perfil das 
publicações e como se concebe a estrutura conceitual deste cam-
po. Além disso, antecedentes e consequentes da procrastinação 
no trabalho foram identificados e uma agenda de pesquisa com 
caminhos futuros a serem trilhados foi proposta. Espera-se que 
essa revisão possa contribuir para a expansão desse domínio do 
conhecimento e que tem despertado a atenção das organizações 
sobre características que influenciam a procrastinação dos indiví-
duos e o seu desempenho. Evitar tais comportamentos contribui 
para a promoção de ambientes laborais saudáveis e sustentáveis, 
com trabalhadores motivados a finalizar suas tarefas com êxito.
Palavras-chave: Procrastinação no Trabalho; Procrastinação do 

Indivíduo; Revisão Sistemática da Literatura.
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“LEAVE IT FOR TOMORROW, I’LL DO 
IT (OR NOT)!” UNDERSTANDING THE 

SCENARIO OF SCIENTIFIC PRODUCTION ON 
PROCRASTINATION AT WORK

ABSTRACT
The literature on procrastination at work is slowly growing, and 
several research gaps remain open and need to be filled in order 
to establish a robust and consolidated theoretical framework. 
Considering the absence of a study that can map this field, its 
itineraries, state of the art, and gaps specifically in the work 
context, this systematic literature review aims to identify what 
are the itineraries of international scientific production on pro-
crastination at work? Through a systematic review, a search was 
conducted in the Web of Science database, where n=14 studies 
comprised the sample of this research. The results revealed the 
profile of the publications and how the conceptual structure of 
this field is conceived. Moreover, antecedents and consequences 
of procrastination at work were identified, and a research agenda 
with future paths to be followed was proposed. It is hoped that 
this review may contribute to the expansion of this domain of 
knowledge, which has attracted the attention of organizations 
regarding characteristics that influence individual procrastination 
and their performance. Avoiding such behaviors contributes to 
promoting healthy and sustainable work environments, with 
workers motivated to successfully complete their tasks.
Keywords: Procrastination at Work; Individual Procrastination; 
Systematic Literature Review.
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“¡DÉJALO PARA MAÑANA, LO HARÉ (O 
NO)!” CONOCIENDO EL ESCENARIO DE 
LA PRODUCCIÓN CIENTÍFICA SOBRE LA 

PROCRASTINACIÓN EN EL TRABAJO

RESUMEN
La literatura sobre la procrastinación en el trabajo está creciendo 
lentamente, y quedan abiertas varias brechas de investigación 
que deben ser llenadas para establecer un marco teórico ro-
busto y consolidado. Considerando la ausencia de un estudio 
que pueda mapear este campo, sus itinerarios, estado del arte 
y brechas específicamente en el contexto laboral, esta revisión 
sistemática de la literatura tiene como objetivo identificar cuá-
les son los itinerarios de la producción científica internacional 
sobre la procrastinación en el trabajo. A través de una revisión 
sistemática, se realizó una búsqueda en la base de datos de 
Web of Science, donde n=14 estudios compusieron la muestra 
de esta investigación. Los resultados revelaron el perfil de las 
publicaciones y cómo se concibe la estructura conceptual de este 
campo. Además, se identificaron los antecedentes y consecuencias 
de la procrastinación en el trabajo, y se propuso una agenda de 
investigación con caminos futuros a seguir. Se espera que esta 
revisión contribuya a la expansión de este dominio del conoci-
miento, el cual ha despertado la atención de las organizaciones 
sobre las características que influyen en la procrastinación de los 
individuos y su desempeño. Evitar estos comportamientos con-
tribuye a promover entornos laborales saludables y sostenibles, 
con trabajadores motivados a completar exitosamente sus tareas.
Palabras clave: Procrastinación en el Trabajo; Procrastinación 
individual; Revisión sistemática de la literatura.
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1. INTRODUÇÃO
Sabe aquela vontade de ‘deixar para depois’ ou aquele momen-

to em que tudo é mais interessante do que as tarefas que devem 
ser realizadas? Em XVIII, o poeta inglês Edward Young referiu-se 
a isso como procrastinação e a traduziu como ‘ladrão do tempo 
(Mosquera et al., 2022). Embora seja um comportamento comum, o 
grau em que as pessoas procrastinam pode variar entre os domínios 
profissionais, acadêmico, familiar e de lazer (Klingsieck, 2013; Metin 
et al., 2016). Em essência, a procrastinação envolve o adiamento das 
tarefas associadas ao trabalho em que o indivíduo se envolve em 
ações não associadas às suas tarefas na organização (Van Eerde, 
2003; Metin et al., 2016).

Uma pesquisa realizada por Paulsen (2015) indicou que as 
pessoas no seu ambiente laboral, gastavam em média 1,5 a 3 horas 
em atividades pessoais durante o horário de trabalho, como por 
exemplo, navegar na internet, acessar redes sociais e fazer compras 
online. Como consequência, esse comportamento procrastinador 
acarreta em riscos prejudiciais para as organizações e os indivíduos 
em termos de queda do desempenho dos negócios (Gu et al. 2022), 
evitação da tarefa (Maier; Kühnel; Zimmerman, 2022), queda do 
engajamento, do comportamento de cidadania organizacional, au-
mento do estresse e do tédio (Metin et al., 2020) e, em última análise, 
a procrastinação pode resultar em graves problemas de saúde, como 
ansiedade e depressão (Van Eerde; Venus, 2018).  Alguns estudos 
(e.g. Van Eerde; Vanus, 2018; Humanová et al. 2022; Yao et al. 2023) 
mencionam que a procrastinação está associada a uma ligação 
psicológica que o indivíduo possui com a organização. Em outras 
palavras, isso sugere que quando essa ligação está baixa no longo 
prazo, os trabalhadores possuem queda na motivação e da produ-
tividade individual. De acordo com esses autores, isso acontece por 
diversos fatores, mas os mais expressivos relacionam-se com falta de 
interesse na tarefa, pois a compreendem como uma tarefa tediosa e 
com a falta de políticas organizacionais mais claras e objetivas sobre 
a descrição das tarefas.

Resumidamente, as consequências da procrastinação, podem 
elevar os custos organizacionais e reduzir os resultados esperados, 



Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 20, n. 40, jun.-dez. 2024 273

“DEIXA PARA AMANHÃ QUE EU FAÇO (OU NÃO)!” CONHECENDO O 
CENÁRIO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE A PROCRASTINAÇÃO NO 

TRABALHO

fazendo com que diversos estudiosos realcem a necessidade e ur-
gência em compreender este fenômeno (Metin et al., 2016). Muitos 
são os estudos sobre a procrastinação em ambientes acadêmicos 
(e.g. Steel; Klingsieck, 2016; Khalid et al., 2019; Pereira; Ramos, 2021; 
Vieira-Santos; Malaquias, 2022), enquanto estudos em ambientes 
laborais ainda estão escassos (Metin et al., 2016; Mosquera et al., 
2022; Yao et al., 2023). 

Frente ao exposto, a necessidade de compreender como está 
estruturado este campo de estudos, pode contribuir para identificar 
direcionamentos futuros, correntes teóricas, tendências e o que já 
foi percorrido. Com isso, essa revisão sistemática da literatura (RSL) 
tem como seguinte problemática: “quais os itinerários da produção 
científica internacional sobre procrastinação no trabalho? Quais os 
desafios e possibilidades futuras de investigações?”. Desse modo, 
o objetivo desta pesquisa é caracterizar o estado da arte sobre a 
procrastinação no trabalho a partir da produção científica interna-
cional. Como objetivos específicos é possível destacar: caracterizar a 
estrutura conceitual subjacente, identificar tendências de pesquisa, 
identificar escalas de medida, identificar lacunas e desenhar uma 
agenda de pesquisa para futuros estudos.

Até onde se sabe essa é a primeira RSL realizada no campo da 
gestão dedicada a mapear os itinerários de pesquisa. Com isso, é 
reunido e sistematizado o conhecimento disponível, o que fornece 
uma visão abrangente do fenômeno, assim como tendências que 
podem direcionar novos estudos. Outro ponto relevante, refere-se 
à construção da agenda, a qual indica as lacunas de pesquisa que 
merecem maior atenção da comunidade acadêmica para a realização 
de estudos futuros para enriquecer e fortalecer o escopo teórico da 
procrastinação no trabalho. Além disso, as discussões aqui redi-
gidas podem inspirar gestores com novos insights sobre melhores 
práticas organizacionais para evitar comportamentos procrastinado-
res, na tentativa de promover um ambiente laboral saudável, com 
indivíduos inspirados a construir um trabalho significativo e com 
resultados positivos.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO
A procrastinação no trabalho emerge como um comportamento 

em relação a efetivação de tarefas em conjunto com estresse e ansie-
dade diante da ação de prorrogar e atrasar atividades de maneira 
discricionária (Ferrari, 1993).  Dessa forma, a procrastinação tem 
sua definição como o adiamento ou evitação de tarefas relevantes 
e com prazo de execução, ações as quais prejudicam a produti-
vidade do indivíduo procrastinador (Ferrari, 1993; Ferrari; Tice, 
2000). Segundo estudo de Ferrari (1993) as motivações procedentes 
do comportamento procrastinador são compreensões relevantes a 
serem entendidas, pois perturba as pessoas de forma a ser prejudi-
cial com a falha na efetivação dos objetivos de tarefas. Os estudos 
com ênfase na procrastinação são mais numerosos em relação ao 
tema em contextos educacionais. Porém suas características são 
convergentes com o ambiente de trabalho, além de se verificar que 
estudantes procrastinadores adotam essas práticas em seu futuro 
profissional (Salmela-Aro et al., 2009). Em pesquisas de Metim et 
al. (2016), os autores correlacionam a procrastinação ao tédio, além 
do pouco interesse a fatores que são contrários ao comportamento 
esperado diante da efetivação de atividades no trabalho.

No ambiente de trabalho, a evitação da realização de tarefas 
é motivada por fatores como o medo, pouca motivação, o fracasso 
além da pouca habilidade em realizações de tarefas e se caracteriza 
como uma autossabotagem (Van Eerde, 2003). Essa autossabotagem 
proporcionada pela procrastinação no trabalho engloba a prioridade 
em atividades que podem trazer um benefício em um curto espaço 
de tempo, porém os resultados negativos são evidentes a longo 
prazo (Gilpatrick, 2008; Nguyen et al., 2013). As consequências da 
autossabotagem proporcionada pela procrastinação no trabalho 
transformam-se na falta de produtividade laboral sucedida da falha 
no gerenciamento de tempo (Michinov et al., 2011; Nguyen et al., 
2013).  

Diante desse contexto, atividades de fuga de trabalho como 
longas pausas para o café e as fofocas com colegas têm característi-
cas de procrastinação offline, chamadas de soldiering (Nguyen et al., 
2013; Metim et al., 2016). Já os jogos e compras pelo celular ou com-
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putador, assim como o uso de aplicativos e redes sociais no horário 
de trabalho, são atributos de procrastinação online, nomeado de 
cyberslacking (Vitak et al., 2011). Ambas maneiras de procrastinação 
no trabalho são vistas como negativas e prejudiciais que acarretam 
a improdutividade (Shaw; Choi, 2022). 

Algumas das situações que levam o colaborador a procrastinar 
são a falta de monitoramento e estrutura laboral, a sobrecarga de 
trabalho e recursos escassos (Van Eerde, 2016). Ou seja, a falta de 
gestão no ambiente de trabalho provoca também a evitação na reali-
zação de tarefas (Vveinhard; Sroka, 2022). Além disso a piora e cons-
tância desse comportamento promove não só prejuízos econômicos, 
mas provocam efeitos nocivos ao bem-estar de colaborados como o 
sentimento de culpa, vergonha, ocasionados por estresse, depressão 
e ansiedade (Shaw; Choi, 2022). Com esses fatores, se identifica a 
gama e importância de estudos diante deste tema. Desse modo, a 
seguir, apresentam-se os procedimentos metodológicos seguidos 
para a condução desta RSL em um campo de estudos emergentes 
no campo da Administração.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 Este estudo, de cunho descritivo e qualitativo, empreende 

uma revisão sistemática da literatura (RSL) que incorpora análises 
bibliométricas. Esta abordagem não só permite uma compreensão 
abrangente do passado e do presente da produção científica de um 
determinado domínio, mas também serve como um catalisador para 
delinear futuras direções de pesquisa (Daim et al., 2006). Uma RSL, 
ilustra um esforço seminal no mapeamento minucioso do panora-
ma de produção científica (Tranfield; Denyer; Smart, 2003). Além 
disso, a combinação da análise bibliométrica com a RSL contribui 
significativamente para a sistematização e disseminação do conhe-
cimento existente, enriquecendo a compreensão do campo estudado 
(Gutiérrez-Salcedo et al., 2018). Por meio dessa sinergia, é possível 
compreender aspectos relevantes em termos da estrutura subjacente 
do campo, compreensão das redes sociais, tendências e identificar 
lacunas que orientam pesquisas futuras (Zupic; Carter, 2015).

 Nesse contexto, esta RSL utiliza o protocolo de Zupic e Car-
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ter (2015) composto por 6 etapas essenciais, a saber: (i) formulação 
do problema de pesquisa; (ii) pesquisa da literatura; (iii) triagem 
dos documentos a partir de critérios de inclusão e exclusão; (iv) 
avaliação da qualidade da literatura disponível; (v) avaliação da 
pertinência dos artigos; e (vi) análise dos resultados encontrados. 
Para o primeiro estágio, o problema de pesquisa ficou definido da 
seguinte maneira: “Quais os itinerários da produção científica in-
ternacional sobre procrastinação no trabalho? Quais os desafios e 
possibilidades futuras de investigações?”. Para a busca e acesso dos 
artigos, a base de dados escolhida foi a Web of Science (WoS) devido 
à sua reconhecida importância no âmbito científico, sendo uma base 
de dados que abrange uma ampla gama de periódicos e os classifica 
de acordo com o seu fator de impacto (FI), disponibilizando estudos 
de alta qualidade e visibilidade, o que facilita a identificação de 
trabalhos relevantes (Mongeon; Paul-Hus, 2016; Aria; Cuccurullo, 
2017).

 Antes do acesso à literatura, foi seguida a recomendação de 
Tranfield, Denyer e Smart (2003) que enfatiza a importância de ve-
rificar a existência de outras revisões já realizadas sobre o mesmo 
tema. Essa prática é crucial para justificar a necessidade de conduzir 
uma nova revisão, caso já exista, garantindo que a pesquisa pro-
posta agregue valor e preencha lacunas identificadas nas revisões 
anteriores. Assim, foi definida a seguinte equação de busca na 
WoS: TI=(((“procrastination at work*” OR “employee procrastination*” 
OR “workplace procrastination*”) AND (“systematic literature review” 
OR “literature review” OR “systematic review”))). Como resultado, 
nenhuma outra revisão da temática foi encontrada, o que pode jus-
tificar a importância da realização desta RSL, para orientar futuros 
pesquisadores que tenham interesse neste fenômeno.

 No segundo estágio, para a busca avançada de estudos em 
janeiro de 2024, tendo como unidade de análise os títulos (TI) dos ar-
tigos, foi definida a segunda equação: TI=((“procrastination at work*” 
OR “employee procrastination*” OR “workplace procrastination*”)). 
Não foram definidos limites temporais, pois pretendeu-se ter maior 
abrangência possível deste campo (Malheiros et al., 2023). Retorna-
ram n=16 estudos na busca preliminar. Vale ressaltar que as strings 
definidas contemplam o comportamento de procrastinação especi-
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ficamente no contexto do trabalho. Para a triagem dos documentos, 
foi definido o critério tipo documental (artigos) e idioma (inglês), 
pois é a linguagem amplamente utilizada pelos pesquisadores, em 
virtude da sua ampla acessibilidade, status e possibilidade de inter-
nacionalização da produção (Di Bitetti; Ferreras, 2017; Cintra; Silva; 
Furnival, 2020). Como resultado, 1 artigo foi excluído, retornando 
n=15 estudos.

 Para o estágio de avaliação da qualidade da literatura, foram 
considerados apenas os artigos de revistas indexados ao JCR (Journal 
Citation Reports), métrica vinculada à WoS que, conforme explicam 
Aguinis, Ramani e Alabduljader (2020), é uma medida que selecio-
na artigos com fator de impacto. Assim, 1 artigo foi excluído da 
amostra, resultando n=14 artigos. No estágio seguinte, referente a 
pertinência, os títulos, resumo e as palavras-chave foram lidos inte-
gralmente para verificar a aderência com a temática e se possuíam 
a procrastinação no trabalho como foco de análise. Desse modo, a 
amostra final desta RSL ficou composta por n=14 artigos, pois todos 
eles foram elegíveis para compor esta revisão.

 Quanto ao último estágio do protocolo, referente a análise dos 
dados, foi utilizado o software RStudio, fazendo o uso dos pacotes 
‘Bibliometrix’ e ‘shiny’, que apresentam análises bibliométricas e de 
conteúdo robustas, permitindo conhecer um determinado campo 
em três estruturas subjacentes: conceitual, intelectual e social (Aria; 
Cuccurullo, 2017). Para melhor conduzir este estágio, todos os 
n=14 artigos foram lidos integralmente e categorias foram criadas 
para melhor delinear as análises, a saber: (i) perfil das publicações 
– evolução temporal da produção científica, periódicos mais pro-
dutivos, estudos mais citados, afiliações, autores mais produtivos 
entre outros aspectos; (ii) caracterização da estrutura social – países 
mais produtivos e colaboração entre países; (iii) caracterização da 
estrutura conceitual – estado da arte sobre a temática, instrumentos 
de medida, identificação dos antecedentes, consequentes; iv) agenda 
de pesquisa – com foco dedicado às lacunas encontradas e reflexões 
que surgiram por meio da leitura dos artigos. A Figura 1, apresenta 
uma síntese do processo de RSL.
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Figura 1: Síntese do processo de RSL

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

4.1 Perfi l das publicações: panorama da produção científi ca 
internacional

 Pouca atenção foi dedicada às investigações sobre a procras-
tinação no trabalho (ou comportamento de procrastinação) no de-
correr dos anos (Yao et al., 2023). Isso pode ser observado na Figura 
2, referente a distribuição anual de pesquisas da temática.
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Figura 2: Distribuição anual da produção científi ca

Fonte: Dados da pesquisa (Bibliometrix) (2024).

Apesar das décadas de pesquisas, nota-se um grande hiato tem-
poral entre o ano de 2004 a 2015, e poucos períodos anuais em que 
essas pesquisas foram publicadas. A partir de 2021 as publicações 
começam a crescer, sendo o maior pico em 2022 com 6 publicações. 
Nesse período, com fortes problemáticas e refl exões acerca dos im-
pactos da pandemia da covid-19, nenhum estudo, especifi camente, 
abordou esse contexto. Apenas em 2023, o estudo de Yao et al. (2023) 
explorou o impacto do teletrabalho – oriundo da pandemia – na 
procrastinação do indivíduo.

A análise dos estudos permitiu caracterizar a amostra em aspec-
tos de: a) enquadramento – 100% dos estudos são teórico-empíricos; 
b) abordagem – 100% dos estudos são quantitativos; c) escolhas 
metodológicas – 100% dos estudos coletaram dados por meio do 
questionário, utilizaram análises multivariadas e tiveram um recor-
te transversal; d) setores investigados – 57,14% dos estudos foram 
realizados no setor privado e 42,86% em setores mistos.

Por conseguinte, conhecer a estrutura científi ca de um deter-
minado campo de estudos, além de revelar tendências, também 
proporciona maior facilidade para identifi car relações e conexões 
entre autores, afi liações e países, além do conhecimento dos avan-
ços mais recentes (Zupic; Carter, 2015). Assim, os n=14 estudos da 
amostra, foram escritos por 52 autores, caracterizados em autoria 
única (1 artigo) e autoria em colaboração (13 estudos). O destaque 
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vai para Baran Betin (2 estudos), Maria C. W. Peeters (2 estudos) 
ambos professores e pesquisadores na Universidade de Utrecht, 
Holanda, lotados no departamento de Psicologia e para Wendelien 
Van Eerde (2 estudos), professor e pesquisador na Universidade de 
Amsterdã, Holanda, lotado no departamento de Administração e 
Negócios. Vale ressaltar que os 71,43% dos estudos foram realiza-
dos por pesquisadores atuantes na área de Psicologia e Psicologia 
do Trabalho, 14,29% por pesquisadores atuantes na área de Admi-
nistração e outros 14,29% por pesquisadores atuantes na área da 
Ciência da Informação. Além disso, as afi liações mais produtivas são 
a Universidade de Amsterdã (Holanda), a Universidade de Viena 
(Áustria) e a Universidade de Utrecht (Holanda), ambas com duas 
produções respectivamente.

Nesse sentido, ainda referente a caracterização do perfi l das 
publicações, conforme explicam Zupic e Carter (2015), é interessante 
destacar as características sociais de um campo de pesquisa (Figura 
3), o que permite a compreensão de um dado fenômeno sob a égide 
sócio-organizacional. Essa análise traz um olhar para a estrutura 
social do campo.

Figura 3: Estrutura social do campo - produção por país e redes de 
colaboração

Fonte: Dados da pesquisa (Bibliometrix) (2024).
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Conforme pode ser observado na Figura 3, China possui a 
maior representatividade de pesquisas com 6 estudos. Já a Holanda 
e Alemanha, produziram 4 artigos respectivamente, e o Reino Unido, 
produziu 3 estudos. Isso significa que se em um artigo houver quatro 
autores trabalhando respectivamente da Holanda, China, Alemanha 
e Reino Unido, o contador de aparições da produção vai para cada 
um dos três países, isto é, o mesmo artigo figura a aparição destes 
países (Aria; Cuccurullo, 2023). Ressalta-se, ainda, que a maior fre-
quência (freq.2) de colaboração entre países é Alemanha e a Áustria. 
Embora esses sejam os países mais produtivos, os dados revelam 
que a Eslováquia e os Estados Unidos produziram 2 artigos, Croácia, 
República Tcheca, Finlândia, Israel, Lituânia, Polônia, Eslovênia e 
Ucrânia findam o ranking com uma produção para cada país.

Outra análise relevante, diz respeito aos periódicos que mais 
publicaram sobre uma determinada temática. Além disso, possibilita-
-se conhecer a sua localização geográfica, bem como o seu fator de 
impacto (FI). Desse modo, 10 periódicos publicaram os n=14 estudos 
da amostra, sendo que apenas dois deles publicaram mais de um 
artigo, a saber: Frontiers in Psychology (FI 2022 = 3.8 e FI 5 anos = 
4.3) sediado em Lausanne, Suíça, com 4 publicações e o Personality 
and Individual Differences (FI 2022 = 4.3 e FI 5 anos = 4.1) sediado 
em Oxford, Reino Unido, com 2 publicações. Conforme sugere a 
Lei de Bradford, estes dois periódicos encontram-se na Zona 1 dos 
mais produtivos. Isso sugere que um baixo número de periódicos 
concentra a grande maioria de publicações sobre uma temática.

No que tange aos artigos mais citados da amostra, a Tabela 1 
apresenta um ranking dos top 5 mais citados, constituídos pela au-
toria e ano, título, total de citações (TC), média de citações anuais 
(MCA), periódico e fator de impacto de acordo com a classificação 
do JCR em 2022.
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Tabela 1: Top 5 artigos mais citados

# Autoria/ano Título TC MCA Periódico FI

1 Van Eerden 
(2003)

Procrastination at work and time management 
training 105 4,77 Journal of 

Psychology

2 Metin, Taris e 
Peeters (2016)

Measuring procrastination at work and its as-
sociated workplace aspects 59 6,56

Personality 
and Individual 

Differences

3 Van Eerde e 
Venus (2018)

A Daily Diary Study on Sleep Quality and 
Procrastination at Work: The Moderating Role 

of Trait Self-Control
24 3,43 Frontiers in 

Psychology

4
Hen, Goroshit 
e Viengarten 

(2021)

How decisional and general procrastination 
relate to procrastination at work: An investiga-

tion of office and non-office workers
13 3,25

Personality 
and Individual 

Differences

5 Prem et al. 
(2018)

Procrastination in Daily Working Life: A Diary 
Study on Within-Person Processes That Link 

Work Characteristics to Workplace Procrastina-
tion

11 1,57 Frontiers in 
Psychology

Fonte: Dados da pesquisa (Bibliometrix) (2024).

Os artigos presentes no top 5 tratam de pesquisas quantitativas 
com o foco em explorar a temática nos mais diversos aspectos, desde 
a influência da qualidade do sono na procrastinação no trabalho 
(Van Eerde; Venus, 2018) até as características do trabalho que im-
pactam na procrastinação do indivíduo (Prem et al., 2018). Nesse 
contexto, destacam-se as pesquisas de Metin, Taris e Peeters (2016) 
e Hen, Goroshit e Viengarten (2021) publicados no Personality and 
Individual Differences, periódico com o maior FI. Além disso, o es-
tudo com o maior número de citações, o de Van Eerden (2003) (105 
citações), examinou o impacto do treinamento em gerenciamento 
do tempo na auto procrastinação. 

Após esta etapa, na sequência, é exposta a análise referente a 
estrutura conceitual do campo de pesquisa investigado.

4.2 A estrutura conceitual do campo da procrastinação no 
trabalho

Para identificar como é concebida a estrutura conceitual da 
temática, foi utilizada a estratégia de análise de acoplamento biblio-
gráfico (Figura 4), que como explicam Van Eck e Waltman (2010), 
revela tendências de pesquisa, associações entre grupos, bem como 
sinaliza o que a ciência diz a respeito de um determinado domínio 
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científi co. Além disso, essa análise permite a compreensão das rela-
ções entre os artigos baseados nas referências comum e que revelam 
similaridade e/ou aproximações teóricas, temáticas e metodológicas 
entre esses artigos, agrupando-os em clusters distintos (Grácio, 2016; 
Nogueira; Oliveira, 2023).

Figura 4: Acoplamento bibliográfi co

Fonte: Dados da pesquisa (VOSviewer) (2024).

Desse modo, ao observar a Figura 4, identifi ca-se o agrupamento 
de artigos distribuídos em 2 clusters. O cluster 1 é identifi cado na 
cor vermelha e é composto por 9 artigos, e o cluster 2 é identifi cado 
na cor verde, sendo composto por 5 artigos.

No primeiro cluster, reúnem-se estudos que investigaram a 
relação da procrastinação com outras variáveis do contexto laboral, 
tais como motivação, confl ito trabalho-família, comportamento de 
conectividade, bem como pesquisas sobre a mensuração da procrasti-
nação por meio da validação de instrumentos de medida. É relevante 
destacar que o estudo de Metin et al. (2016) exibe a mais signifi cativa 
força de conexão entre os estudos da amostra, estando vinculado a 
13 artigos. Tal fato decorre da proposição e validação, pelos autores, 
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de um novo instrumento de medida, o qual tem sido amplamente 
empregado em estudos posteriores. Com isso, o estudo de Yao et 
al. (2023) investigou como o comportamento de conectividade no 
trabalho confunde os limites entre o trabalho e a vida pessoal dos 
trabalhadores chineses, potencializando, dessa forma, a procrastina-
ção. Esta pesquisa foi conduzida durante o contexto pandêmico da 
Covid-19, no qual o teletrabalho se tornou uma realidade prevalente. 
O comportamento de conectividade dos teletrabalhadores tornou 
ainda mais desafiador o equilíbrio entre as suas responsabilidades 
não laborais e as responsabilidades profissionais, resultando em 
atrasos nas conclusões das tarefas e na adoção de comportamentos 
procrastinadores. Embora muitos teletrabalhadores consigam manter 
altos níveis de desempenho, ocasionalmente, a procrastinação pode 
se tornar um comportamento mais presente em sua rotina, repre-
sentando um desafio significativo em termos de gestão e prevenção 
desse tipo de comportamento (Hen et al., 2021). Por outro lado, há 
indivíduos que decidem procrastinar propositalmente e por diversas 
razões, o que para Hen et al. (2021) denomina-se, procrastinação 
decisória. Nesse sentido, causas da procrastinação no trabalho tem 
raízes em mecanismos psicológicos e estão associadas à má gestão do 
tempo, baixa motivação e estresse elevado. Além disso, essas causas 
também se relacionam com as características da própria organização, 
como a definição de prazos inadequados para a execução da tarefa. 
É importante notar que muitas tarefas dependem da colaboração 
de outros trabalhadores para a sua conclusão, o que pode levar ao 
adiamento do trabalho para um momento posterior (Vveinhardt; 
Sroka 2022). Adicionalmente, trabalhadores que não são propensos à 
comportamentos procrastinadores podem ser prejudicados ao serem 
obrigados a adiar uma decisão ou a elaboração da tarefa, dadas as 
circunstâncias mencionadas (Prem et al., 2018; Gu et al., 2022).

Frente ao exposto, o comportamento procrastinador pode afetar 
relações sociais e influenciar o conflito trabalho-família, podendo 
aumentar a exaustão emocional e as chances de vivenciarem ex-
periências estressantes (Gu et al., 2022). Tais resultados, de acordo 
com esses autores, sugerem que na ausência de congruência entre 
a rotina pessoal e a profissional, pode haver sobrecarga de trabalho 
e, em muitos casos, o indivíduo pode ser mais propenso a adiar 
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suas tarefas buscando equilibrar essa relação. Com isso, muitas das 
características da procrastinação no trabalho acontecem por meio de 
três aspectos: pressão relacionada ao tempo da tarefa, pressão para 
a resolução de problemas e pressão para planejar e tomar decisões 
(Hutmanová et al., 2022).

Considerando essas evidências empíricas, Metin et al. (2020) 
realizaram uma nova avaliação das características psicométricas da 
Escala de Procrastinação no Trabalho (EPT), desenvolvida original-
mente por Metin et al. (2016), com 1.028 trabalhadores de escritórios 
diversos de sete países (Croácia, República Checa, Finlândia, Eslovê-
nia, Turquia, Ucânia e Reino Unido) considerando os seus diversos 
contextos culturais. Com isso, o instrumento apresentou invariância 
entre vários estes países, sendo considerada uma medida confiável 
para estes contextos. Já o estudo de Wang et al. (2021) valida o mes-
mo instrumento para a língua chinesa, tendo resultados confiáveis 
para a sua aplicação na China.

No segundo cluster, agruparam-se os estudos referentes a im-
portância e influência da qualidade do sono na procrastinação e per-
cepções da liderança frente a este fenômeno. A liderança temporal 
que denota um conjunto de comportamentos para o gerenciamento 
de tempo assumidos por um líder, é um tipo de liderança capaz de 
auxiliar na gestão do tempo dos trabalhadores buscando otimizar 
suas tarefas com o tempo necessário, sem pressioná-los demasiada-
mente para que estejam livres o tempo todo ou que em momentos 
de folga devam trabalhar (Zhang et al., 2022). Tais reflexões já ha-
viam sido realizadas por Van Eerde (2003), sobre a necessidade e 
importância do treinamento de gestão do tempo buscando a eficácia 
e planejamento correto de como as tarefas podem ser realizadas. 
Desse modo, para esse treinamento, os autores supracitados reco-
mendam a estruturação e planejamento de programas de formação 
em gestão do tempo.

Frente ao exposto Shaw e Choi (2022) argumentaram que os 
traços de personalidade dos indivíduos podem exercem influência 
sobre o comportamento procrastinador. E, com isso, uma corrente 
de estudos sugeriu que a qualidade do sono também pode afetar 
esse tipo de comportamento. Por exemplo, quanto pior for a quali-
dade do sono em uma noite, mais propensos os trabalhadores são 
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em desenvolver a procrastinação no dia seguinte (Maier; Kühnel; 
Zimmermann, 2022). Por outro lado, quando os indivíduos possuem 
uma noite de sono regular – o suficiente para descansar – menos 
propensos são em manifestar comportamentos procrastinadores no 
trabalho (Van Eerde; Venus, 2018).

Desse modo, o escopo teórico da procrastinação no trabalho 
é relativamente nova e tem crescido a passos lentos. Por meio dos 
estudos analisados, a estrutura conceitual desse campo apresenta 
evidências importantes e fundamentais para compreender aspectos 
psicológicos, traços de personalidade e características do trabalho 
que podem influenciar o comportamento procrastinador. Assim, é 
consensual que os malefícios da procrastinação não afetam apenas as 
organizações, mas também os indivíduos em dimensões que possam 
prejudicar sua saúde física, mental, social e psicológica. Ademais, 
a Tabela 2, aborda uma síntese do estado da arte deste domínio do 
conhecimento, apresentando caminhos já percorridos.

Tabela 2: Síntese do estado da arte dos caminhos percorridos

Estado da arte Ano
Treinamento para a gestão do tempo 2003

Desenvolvimento e validação de uma nova escala 2016
Influência e importância da qualidade do sono

2018
Características influenciadoras do local de trabalho

Avaliação das propriedades psicométricas da Escala de Procrastinação no Trabalho em sete 
países 2020

Procrastinação decisória (proposital)
2021

Validação da versão chinesa da Escala de Procrastinação no Trabalho
Traços de personalidade

2022

Liderança e sustentabilidade do indivíduo
Motivação para evitar a procrastinação

Influência da qualidade do sono
Conflito trabalho-família

Relação com as multitarefas
Uso excessivo da tecnologia e comportamentos de conectividade 2023

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Embora poucos estudos tenham sido realizados sobre a te-
mática investigada, é evidente um esforço colaborativo entre os 
pesquisadores para que as descobertas acerca da procrastinação 
possam ser divulgadas e compreendidas por gestores, acadêmicos, 
organizações e sociedade em geral. A intenção é que se compreen-
da a natureza, características, fatores preditivos e as consequências 
desse comportamento em diversas esferas da vida quotidiana e áreas 
profissionais. Ao refletir sobre a mensuração da procrastinação, na 
sequência, são expostos os resultados sobre as escalas identificadas 
nos estudos da amostra.

4.3 Escalas de medida da Procrastinação no Trabalho
Em 2016, Metin et al. refletiram que uma razão importante para 

o baixo número de estudos empíricos sobre a procrastinação era a 
ausência de um instrumento para mensurar esse tipo de comporta-
mento especificamente para o contexto do trabalho. Este foi o prin-
cipal norteador para os autores desenvolverem e validarem a Escala 
de Procrastinação no Trabalho (EPT). Embora, com a consolidação 
de um novo instrumento, foi só em 2022 que as publicações aumen-
taram relativamente em relação aos anos anteriores, podendo ser 
justificado pela existência desse instrumento que é direcionada para 
o ambiente laboral. Até então, alguns estudos (e.g. Maier; Kühnel; 
Zimmerman, 2022) utilizaram a Escala de Procrastinação de Tu-
ckman (1991), direcionada para medir esse comportamento de uma 
forma global, sem um foco específico. Embora possua validade e 
aceitação em algumas áreas (e.g. educação, psicologia, entre outras), 
ela pode não contribuir para uma medida clara da procrastinação 
no ambiente de trabalho, principalmente por não abordar questões 
relativas a esse contexto (Metin et al., 2016; Metin et al., 2020).

Desse modo, a EPT, em sua fase definitiva, ficou composta por 
12 itens em uma escala do tipo Likert de 0 (nunca) a 6 (Sempre). 
Além disso, a referida escala ficou dividida em dois fatores, a saber: 
i) Cyberslacking (8 itens) e, ii) Soldiering (4 itens). Nesse sentido, o 
primeiro fator pode ser entendido como a procrastinação online, em 
que os indivíduos fazem o uso de dispositivos móveis e da internet 
para fins pessoais no horário de trabalho. Embora muito eficiente 
para realizar atividades laborais, o Cyberslacking também aumenta 
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a probabilidade de o trabalhador priorizar conteúdos e tarefas não 
relacionadas ao trabalho. O desafi o para gestores reside na obser-
vação e medição desse tipo de procrastinação, pois os trabalhadores 
podem estar em frente a um computador dando a impressão de que 
está realizando suas tarefas, mas pode estar olhando sites aleatórios 
sem relação com o seu trabalho, assistindo fi lmes, acessando redes 
sociais entre outros (Hutmanová et al., 2022). São exemplos de ques-
tões deste fator: realizar comprar virtuais no horário de trabalho, 
passar mais de meia hora nas redes sociais para fi ns de lazer, ler 
notícias online no trabalho, entre outros.

Já o segundo fator, pode ser compreendido como a procrastina-
ção offl  ine (em que o indivíduo pode estar se esforçando menos ou 
reduzindo sua capacidade de produção) (Metin et al., 2016; Metin 
et al., 2020). Essas atitudes podem possuir intenção maliciosa e, em 
alguns casos, pode não haver intenção maliciosa. São exemplos de 
questões deste fator: atrasar tarefas por não estar empolgado para 
realizá-las, longas pausas no intervalo, evitar o planejamento das 
tarefas para fazer outras coisas, quando a tarefa é ‘tediosa’ o traba-
lhador busca fazer outras funções, entre outros.

Figura 5: A Escala de Procrastinação no Trabalho

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Metin et al. (2016).
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 Posteriormente, buscando ampliar a aplicação do instrumento, 
Metin et al. (2020) realizaram uma avaliação psicométrica da EPT e a 
adaptaram em sete países diferentes. Já Wang et al. (2021) realizam 
a adaptação da escala para o contexto chinês. Ressalta-se que em 
ambos os estudos a escala se manteve com 12 itens divididos em 
dois fatores e confiáveis para a sua aplicação nos contextos investi-
gados. Considerando que essa lacuna referente a construção de um 
instrumento específico para o contexto do trabalho foi preenchida 
(Metin et al. 2016), é igualmente importante identificar e examinar 
os possíveis antecedentes e consequentes da procrastinação, o que 
pode ajudar a compreender melhor o conceito da temática. Da 
mesma forma, conhecer as tendências de pesquisa contribuem com 
insights sobre o que tem inspirado as pesquisas sobre a temática. 
Na sequência, são expostos os antecedentes e consequentes da pro-
crastinação.

4.4 Antecedentes, consequentes e tendências de pesquisa da 
Procrastinação no Trabalho

 Alguns autores assumem em suas pesquisas que a procras-
tinação pode ser ‘aprendida’ e, ao mesmo tempo, que esse com-
portamento pode ser evitado por meio da identificação dos seus 
antecedentes (Vveinhardt; Sroka, 2022). Com isso, esses autores 
sugerem que, devido a múltiplas tarefas e a obrigação de realizar 
essas tarefas, os trabalhadores sentirão maior estresse, cometerão 
mais erros, terão comportamentos desengajados e diminuição do 
desempenho, o que influencia negativamente os resultados organi-
zacionais. Esse quadro pode ser diferente quando os trabalhadores 
não são forçados ou induzidos a realizarem multitarefas devida à 
pressão de gestores (Vveinhardt; Sroka, 2022). Em caminho oposto, 
trabalhadores estressados são mais propensos a procrastinar (Yao 
et al., 2023).

 Com base nisso, os trabalhadores podem se sentir emocional-
mente esgotados e se tornarem mais propensos a adiar a conclusão 
de suas tarefas (Yao et al., 2023). Por essa razão, em muitos casos, os 
indivíduos veem a procrastinação como uma estratégia individual 
para lidar com o esgotamento físico, mental e psicológico causada 



Julia Richter; Michel Barboza Malheiros; Debora Bobsin; Roger da Silva Wegner

Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 20, n. 40, jun.-dez. 2024 290

pela pressão no trabalho e, também, para reduzir o conflito traba-
lho-família (Gu et al., 2022).

 Nesse contexto, Hutmanová et al. (2022) explicam que ocorre 
um ‘desligamento psicológico’ dos trabalhadores com as suas tarefas, 
ocasionando, inclusive a perda da motivação. Com isso, o desafio 
para as organizações é reestabelecer a ligação psicológica entre tra-
balhador, tarefas e organização, a partir de políticas organizacionais. 
Este último, ao mesmo tempo que pode ser um solucionador, pode 
ser um antecedente da procrastinação, isto é, em organizações sem 
clareza das funções permeadas pela ambiguidade e sem políticas 
organizacionais estabelecidas maior será o comportamento procras-
tinador e a falta de interesse na tarefa (Van Eerde, 2003; Hutmanová 
et al., 2022). De acordo com estes autores, o desempenho só pode 
ser alcançado quando os trabalhadores estão motivados. Para apoiar 
a motivação no trabalho, alguns elementos podem ser praticados e 
incentivados nas organizações, como a autonomia sobre as tarefas 
a serem realizadas, opções de escolha de recursos e ferramentas 
para a realização da tarefa, apoiar a competência dos indivíduos, 
incluindo fornecer programas de treinamento e desenvolvimento, 
buscando otimizar e desenvolver mais competências, e, por fim, 
apoiar as relações sociais no trabalho (Hutmanová et al., 2022).

 Van Eerde e Venus (2018) sugerem que a qualidade do sono 
pode influenciar na procrastinação. Isso sugere que se o trabalhador 
tiver uma noite de sono ruim, as chances de adotar um comporta-
mento procrastinador são maiores, assim como se este trabalhador 
tiver uma boa noite de sono, as chances de procrastinar no trabalho 
são menores. Isso ocorre, pois a qualidade do sono pode variar du-
rante o dia e, como consequências, os indivíduos podem ter emoções 
negativas, fracassar na elaboração das tarefas e, até mesmo, sentir 
frustração.

 Para Metin et al. (2016) a percepção de um trabalho pouco 
estimulante pode influenciar comportamentos procrastinadores. 
Eerde (2003) e Vveinhardt e Sroka (2022) sinalizam a má gestão do 
tempo como um dos principais preditores da procrastinação, pois 
a maior dificuldade reside na organização e planejamento do tem-
po despendido pelo indivíduo para a realização das suas tarefas, 
descanso e lazer. Por essa razão, outro desafio frequentemente dos 
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gestores refere-se a resolver problemas de gestão do tempo e formas 
de como implementar programas de treinamento para combater a má 
utilização do tempo para evitar a procrastinação dos trabalhadores. 
Segundo Shaw e Choi (2022), compreender anseios, necessidades e 
desejos dos trabalhadores pode ser uma forma para delegar tarefas 
sem sobrecarregá-los e para ajudá-los a organizar melhor o tempo 
disponível.

 Por conseguinte, considerando o exposto, vale refletir sobre 
como a pandemia da Covid-19 provocou uma mudança cultural 
muito forte nas organizações em que as formas digitais (ou o tele-
trabalho) se tornaram a nova forma de trabalhar (Yao et al., 2023). 
Muitas organizações tiveram de atualizar seus sistemas tecnológicos 
e arranjos organizacionais para que os indivíduos continuassem a 
desempenhar suas tarefas laborais e isso aumentou os comporta-
mentos de conectividade (Yao et al., 2023). Embora esses sistemas 
permitiram a flexibilidade e adaptabilidade no trabalho, muitos indi-
víduos desenvolveram uma ‘obsessão’ em estar conectados o tempo 
todo, gerando prejuízos para a sua saúde e comprometendo o seu 
bem-estar e, principalmente, a capacidade de realizar suas tarefas 
com êxito. Com isso, Yao et al. (2023) postularam que quanto maior 
for o uso excessivo da tecnologia por meio de comportamentos de 
conectividade, mais propensos os indivíduos são a desviarem sua 
atenção das tarefas centrais e a procrastinar no trabalho. Para Hut-
manová et al. (2022) quanto mais tempo se usa os canais digitais para 
benefício próprio, por exemplo, menor é a produtividade, maior o 
desperdício de tempo e de distração.
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Figura 6: Antecedentes e consequentes da Procrastinação no Trabalho

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

 Na Figura 6, apresenta-se um compilado dos antecedentes 
identifi cados neste campo de estudos. Destaca-se que as dimensões 
dessa temática devem ser compreendidas, pois esse comportamento 
se manifesta tanto de forma offl  ine quanto de forma online, tendo 
como principal consequência a queda da produtividade e desempe-
nho. Por essa razão, é compreensível que os estudos que balizam o 
corpus, dedicam-se em encontrar formas para que a produtividade 
e desempenho não sejam afetados.

4.5 Quais os próximos caminhos a serem percorridos? Espe-
lhando o futuro do campo

 Neste tópico são expostas as sugestões para estudos futuros 
identificados nos artigos da amostra. Prem et al. (2018) refletem 
que embora a procrastinação não seja frequentemente investigada 
nos ambientes laborais, existem diversos tópicos relacionados na 
psicologia do trabalho e organizacional que poderiam trazer diver-
sos insights relacionados à temática. Além disso, seria interessante 
pesquisas que aprofundem a compreensão dos processos organiza-



Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 20, n. 40, jun.-dez. 2024 293

“DEIXA PARA AMANHÃ QUE EU FAÇO (OU NÃO)!” CONHECENDO O 
CENÁRIO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE A PROCRASTINAÇÃO NO 

TRABALHO

cionais que ligam as características do trabalho à procrastinação.  
 Vveinhardt e Sroka (2022) sugerem estudos que investiguem 

o impacto do gênero e da idade nos comportamentos procrastinado-
res. Além disso, estudos sobre os estilos de liderança e sua relação 
com a procrastinação podem ajudar a expandir a compreensão do 
papel dos líderes para identificar e evitar esses comportamentos 
nos trabalhadores. Outra sugestão, refere-se ao fato de compreen-
der o efeito do clima organizacional na procrastinação a partir das 
seguintes reflexões: como o clima pode influenciar a procrastinação? 
Um clima organizacional alinhado às expectativas dos trabalhadores 
pode barrar comportamentos procrastinadores?

 O estudo de Hutmanová et al. (2022) realizado com organi-
zações pequenas e de médio levanta uma importante reflexão a 
respeito de como estas podem aumentar a motivação dos trabalha-
dores buscando evitar atrasos nas tarefas. Ao pensar no contexto 
brasileiro, como a procrastinação está sendo evitada nas pequenas 
e médias organizações? Ao considerar a informalidade de muitos 
negócios, como a procrastinação pode influenciar os resultados or-
ganizacionais? Estudos futuros podem se debruçar em responder 
essas problemáticas, buscando alimentar a estrutura conceitual da 
temática em um contexto que representa boa parte das organizações 
no Brasil.

 Yao et al. (2023) ao ponderar sobre o contexto do teletrabalho, 
refletem que as organizações que oferecem esse arranjo de trabalho 
devem oferecer níveis adequados de suporte para que realizem suas 
tarefas adequadamente e com tempo suficiente. Com isso, estudos 
futuros podem avaliar a procrastinação no teletrabalho e quais fa-
tores contribuem para que os trabalhadores atrasem suas tarefas e 
como fazem a gestão do seu tempo no teletrabalho. Nesse contexto 
é essencial refletir sobre o papel das práticas e políticas de recursos 
humanos (PPRH). Como as PPRH no contexto do teletrabalho podem 
estabelecer limites, reavaliar a carga de trabalho dos indivíduos e 
orientar melhores padrões de trabalho para que a procrastinação não 
vire um hábito ou se torne uma prática ‘comum’? Qual o papel da 
Gestão de Pessoas em promover melhores práticas para compreender 
os motivos que levam os trabalhadores à procrastinação? A natureza 



Julia Richter; Michel Barboza Malheiros; Debora Bobsin; Roger da Silva Wegner

Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 20, n. 40, jun.-dez. 2024 294

do trabalho designado aos trabalhadores pode influenciar nesse tipo 
de comportamento?

 Ao pensar na natureza da procrastinação e da ausência de 
estudos teóricos que possam explicar as origens, correntes teóricas 
e epistemológicas, são bem-vindos estudos com esse propósito bus-
cando uma compreensão mais aprofundada deste fenômeno e suas 
dimensões. Com isso, também são bem-vindos estudos qualitativos 
e/ou com abordagem mista para se ter uma compreensão mais ro-
busta da procrastinação a partir de dados mais aprofundados e que 
combinem métodos robustos de análise. Metin et al. (2016) e Zhang 
et al. (2022) sugerem a realização de estudos longitudinais para a 
coleta de dados multiondas e examinar mais detalhadamente como 
a procrastinação pode oscilar, aumentar ou diminuir num determi-
nado período de tempo. Yao et al. (2023), ao realizar o seu estudo 
na China, ainda sugerem a realização de estudos em diversas loca-
lizações geográficas para compreender como contextos culturais de 
outras localizações geográficas podem influenciar na procrastinação. 
Estudos sobre as experiências e reações dos trabalhadores nesses 
contextos são bem-vindos.

 Embora esta revisão considere o cenário internacional da 
produção científica, é interessante e relevante refletir sobre dire-
cionamentos que podem contribuir para o avanço de estudos da 
procrastinação no contexto brasileiro. Com isso, futuros estudos de 
revisão podem estruturar como se encontra a agenda de estudos da 
procrastinação no campo da gestão. Entende-se que a procrastina-
ção a partir de um olhar mais abrangente e multidisciplinar, pode 
ter uma ampla gama de estudos. Todavia, como esses estudos são 
estruturados no campo da Administração? Como as organizações 
brasileiras estão desenvolvendo práticas para combater a procrasti-
nação dos trabalhadores? Como as organizações estão enfrentando 
as consequências do comportamento procrastinador? Quais práticas 
e políticas estão sendo adotadas para mitigar os efeitos nocivos da 
procrastinação no trabalho? Quais práticas e políticas estão sendo 
desenvolvidas para identificar comportamentos procrastinadores? 
Como a área de Gestão de Pessoas está contribuindo para formular 
práticas e políticas eficazes para apoiar a realização das tarefas sem 
que os indivíduos fiquem sobrecarregados ou sejam forçados a rea-
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lizarem mais tarefas do que realmente aguentam? É possível pensar 
em alternativas para mitigar os efeitos nocivos da procrastinação no 
desempenho? Por fim, como a procrastinação está sendo combatida 
nas organizações que oferecem o teletrabalho? Como os trabalhado-
res estão tentando evitar comportamentos procrastinadores e estão 
fazendo a gestão do seu tempo?

 Essas reflexões lançam luz para lacunas ainda abertas no 
campo da procrastinação e indicam excelentes oportunidades te-
máticas para futuros estudos empíricos e/ou teóricos dedicados a 
contribuir com novos insights neste campo. A Figura 8 desenha a 
agenda proposta nesta revisão.

Figura 8: Agenda de pesquisa com caminhos a serem percorridos

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Considerando a ausência de um estudo de revisão para a 

área de Gestão e Negócios sobre a procrastinação no trabalho, esta 
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revisão sistemática da literatura teve como objetivo caracterizar o 
estado da arte sobre a procrastinação no trabalho a partir da pro-
dução científica internacional. Com isso, foi caracterizada a estru-
tura conceitual subjacente do campo, identificado os antecedentes, 
consequentes e tendências de pesquisa, escalas de medida e lacunas 
de pesquisa que inspiraram o desenho de uma agenda para estudos 
futuros.

 Este estudo contribui para o avanço da temática enriquecendo 
a sua compreensão e trazendo a sistematização do conhecimento 
disponível, identificando lacunas que precisam ser supridas para 
enriquecer o escopo teórico e empírico da procrastinação no tra-
balho. Esta revisão pode orientar pesquisadores a compreender 
como é organizado esse campo de estudos, a partir dos itinerários 
identificados. Importantes reflexões são discutidas e que lançam luz 
para a importância das práticas e políticas de recursos humanos 
em promover um clima de trabalho saudável, dedicado a reduzir a 
sobrecarga de trabalho e incentivar programas de gestão do tempo 
para os trabalhadores otimizarem a realização das suas tarefas e 
garantir o seu bem-estar, pois como foi visto anteriormente, pode 
ajudar a reduzir o estresse e a procrastinação.

 Outro aspecto importante, refere-se a importância de gesto-
res e os profissionais de gestão de pessoas garantir a descrição das 
tarefas de forma direta e detalhada, buscando evitar reclamações 
de que essas descrições possam ser ‘ambíguas’ ou ‘insuficientes’ 
e que justifiquem comportamentos procrastinadores no trabalho. 
Por outro lado, os trabalhadores também devem buscar as razões 
para adiar suas tarefas e, em conjunto com a organização, buscar 
alternativas para melhor realizar a sua tarefa, como por exemplo, 
comportamentos de job crafting podem auxiliar os trabalhadores a 
mudarem e a moldarem a forma de realizar o trabalho conforme os 
recursos disponíveis, evitando o tédio e estresse.

 Não obstante, esse estudo apresenta como principal limitação 
a utilização de uma única base de dados. Como sugestão de estudos, 
futuras revisões podem utilizar outras bases de dados para garantir 
uma maior abrangência temática. Além disso, podem ser realizados 
meta-análises para identificar possíveis vieses ou inconsistências nos 
estudos incluídos na amostra.
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 Ademais, a procrastinação é um comportamento que pode 
trazer consequências significativas para o indivíduo e organizações 
e tem se tornado uma realidade nos ambientes laborais e que não 
pode ser negligenciada, mas debatida, compreendida e gerida. O 
que antes poderia ser considerada como algo passageiro, está se 
tornando frequente e comprometendo muitos resultados individu-
ais e organizacionais. Para isso, a urgência em promover melhores 
práticas organizacionais, definição detalhada das atividades labo-
rais, gestão do tempo, programas de desenvolvimento, irá refletir 
positivamente na saúde das organizações e dos trabalhadores.
Nota de agradecimento:
Os autores agradecem o apoio recebido da CAPES para a realização desta pesquisa.
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